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V I S A D O  P E L A  C E N S U R A  

—  A V E N Ç A  —

NÚMERO PRIMACIAL
d a s  F e s t a s  G u a l t e r i a n a s

Foi o com erciante Jo ã o  de 
M elo que em 1906 lançou no 
seio da A ssociação Comer-1  
ciai a ideia de soerguer do 
olvido a multi-secular feira 
franca de S .  G ualter. Para| 
que este renascim ento tivesse  
êxito, impunha-se que à quer- J 
m esse da feira se juntassem  
os festões e as bandeiras, as 
luminárias e as m úsicas dos 
arraiais populares.

Assim  com eçou e prosse
guiu, anos fora, a festança  
G u a lte r ia n a . Sem  dúvida que 
o seu objectivo visava um fim 
económ ico. R azão por que 
ficou nas m ãos de com er
ciantes e industriais a sua 
celebração.

Pela sua importância, havia 
de alcançar o subtítulo de 
—  F e s ta  da C id a d e .

C o m  ela se espaneja o casa
rio da cidade, se fazem  algu
mas pequenas obras muni
cipais, se ergue, em suma, o 
espírito bairrista, para bem  
se discorrer— que algo deve
mos à nossa terra e nos 
cumpre fazer em prol da m es
ma, unindo-nos à volta da sua 
Bandeira.

D estarte, deixou de interes
sar, apenas, às forças econó
micas de G uim arães a reali
zação das G u a lte r ia n a s , para 
ser obrigação de todos os 
vim aranenses o conservá-las 
e engrandecê-las.

Foi na ânsia de alcançar  
um número inédito para o 
cartaz das G u a lte r ia n a s  que 
dois vim aranenses transpuse
ram para a nossa terra uma 
singular marcha luminosa, ori
ginária de M ilão.

T al foi porque a ésse cor
tejo nocturno de fantásticos  
efeitos de coloração, movi
mento e luz, se ficou cha
mando —  M a r c h a  M ila n e s a .

Sòm ente importava arrancar 
à imaginativa novos sucessos, 
indo buscá-los os dois cultos 
e entusiastas vim aranenses à 
flora, à zoologia, sem m enos
prezar o fantástico, o pitores
co , o sim bólico.

E tal como um criador ca
prichoso que dá vida às coisas 
inanimadas, também os dois 
Vimaranenses entraram de en
genhar curiosas articulações 
e manejos à série de figura
dos e carros triunfais da nossa 
M a r c h a  M ila n e s a .

Para ver, para contemplar 
este cortejo luminoso, colo
rido, bizarro, deslocam -se os 
forasteiros mais exigentes. E  
nenhum, jam ais, se conside
rou logrado na sua espectativa.

C o m  efeito, a passagem  
nocturna desta marcha deixa 
no poder sensório de cada 
forasteiro a singular impres
são de um surpreendente e 
inédito espectáculo.

D este incontestado sucesso  
se havia de impor aos seus 
organizadores um maior es
forço, cada ano maior, para 
se não cair no igual, no repe
tido, no já visto.

Assim  o exige aquela fome  
e sede de novidade tão pe
culiar ao forasteiro,— demais 
que não faltam festanças a 
atraí-lo por aí além.

O s  dois vim aranenses que 
puseram a marca do seu ta
lento criador na M a r c h a  M i 
la n e sa  cham am -se P .a G asp ar  
Roriz e Jo s é  de Pina. O  en
cargo deste notável número 
das G u a lte r ia n a s  pertenceu

e pertence aos caixeiros de 
Guim arães.

E ’ número que tem a marca 
do seu brio.

A n os se sucedem aos anos; 
e os caixeiros de Guim arães, 
sucedendo-se uns aos outros, 
não alijam de si o grande en
cargo.

Q uanto Vale o esforço e brio 
destes rap azes!

M ais ainda que o seu esforço \ 
e brio, vale aos meus olhos, j 
melhor direi, ao meu coração j  
de conterrâneo agradecido, o 
seu exemplo de constância e 
devoção à terra.

D igam os tudo 1
A s  G u a lte r ia n a s  destacam - 

-se não tanto pelas ornam en
tações, pelas luminárias, pelos 
foguetes, pelas m úsicas com  
que se enfeitam, m as, s im ,! 
pela realização da M a r c h a  j 
M ila n e s a !  Esta é, com e fe ito ,! 
um número de cartaz.

Reparem. A  repartição de 
turismo (mal arrumada ali p a r a : 
R elh o )  tem recebido co r r e s-' 
pondência de várias origen s;! 
alguma dimana de grupos e x - ! 
cursionistas, de excursões iti- j 
nerantes de grande vulto, em j 
que se solicitam informes, não i 
tanto sobre as festas, mas de j 
modo especial, quanto à M a r - j 
ch a  G u a lte r ia n a . j

Sobre este número do pro-1 
gram a, solicitando informes, 
regista-se ali correspondência 
de Vila V iço sa , Coim bra, M on- 
tijo, Lisboa, Viana do C a stelo , 
A lco b aça, Peniche, Porto, Bar
reiro, Barcelos, M ontem or-o- 
-NoVo, C artaxo , Vilado C o n d e, 
Leixões, Livram ento, Serpa, 
Santarém , M oura, Sesim bra, 
C a íd as da Rainha, Leiria, E s-  
trem oz, Pampilhosa do Botão, 
Torres Vedras, Viseu e Luso.

E ste registo foi por mim 
consultado até o dia 12 do 
corrente. E le  faz-nos a reve
lação do interesse que des
perta a M a r c h a  M ila n e s a  por 
esse País fora.

T udo, pois, quanto se faça  
para dar a esse número das 
G u a lte r ia n a s  maior luzimen- 
to e cunho de novidade, será 
de aplaudir. A  sua plena ma
turação está nos im ensos re
cursos da graça. Ainda, com  
um pouco mais de talento 
cenográfico, se fará melhor.

Ajudem os os m oços do co
mércio na sua canseirosa  
tarefa, pois bem o merecem.

A s G u a lte r ia n a s , sem a 
M a r ch a  M ila n e s a , seria uma 
festa sem c o r o a m e n t o . A  
grande atracção às festas de 
G uim arães está nesse cortejo 
luminoso de feéricos efeitos.

Bem fizeram os empregados 
do com ércio em sujeitar a 
M a r ch a  M ila n e s a  ao crisma, 
cham ando-lhe hoje, para mais 
prestígio vim aranense,— M a r 
ch a  G u a lte r ia n a .

A. L. DE CARVALHO.

P E R F I L
Pàlidazinha muito loira e esguia Boquita breve e olhos de luar. . .Mãos pequenitas prontas a afagar. . .Pisar subtil que mal se pressentia. . .Nunca chorou e pra ninguém se ria . . .  Vozita meiga, sempre a consolar. . .  Altiva sim, mas sem se concentrar. Alminha pura como a Luz do D ia . . .Que lindo o seu o lh a r ! ... Mas m ago ad o ...Um livro de orações, encadernado em capa roxa orlada de martírios. . .Subiste ao Céu. Fugiste deste C h ã o . . .  Tu não nasceste para o Mundo, não! O ’ filha da Açucena e irmã dos Lírios!

V IR G ÍN IA  N U N O  V IL A R .

Tribuna dum Galeno
Problema de Higiene Infantil

Infelizmente, forçoso é dizê- 
-lo, por todo o País não há a 
verdadeira protecção à crian
ça. O  mal vem de longe, bem  
o sabem os, e tem sido des
curado, trazendo até nós os 
estigm as patentes duma raça 
que vem definhando.

O s  dispensários de Higiene

A Conferência
p e l o  Dr .

NUNO SIMÕES

Pouca sorte...

Vitória Sport Clube
N o  próximo dia 30 do cor

rente, pelas 20,30 horas, rea
liza-se, no Restaurante Jordão, 
um jantar de homenagem ao 
sr. Antero Henriques da Silva  
e de confraternização Vito
riana.

A  in s c r iç ã o  e n c o n tr a -s e  
aberta nas seguintes ca sa s: 
Teixeira de Abreu &  C . a, A . 
G ouveia, C a s a  das G ravatas  
e C a fé  M ourão.

S e  há problemas cuja s o lu -! 
ção constitui um factor im por-! 
tante de prosperidade para o j 
interesse regional, não deve- j 
mos excluir, de forma alguma | 
e quanto a G uim arães, o que 
diz respeito ao transporte para 
a Penha.

D esde há muitos anos que 
esse problema se encontra na 
aspiração dos Vim aranenses  
que dedicam à sua te rra a 
melhor parcela da sua devo
ção bairrista, mas, não obs
tante assim suceder, o rodar 
dos anos tem seguido a sua 
trajectória normal, enquanto, 
por outro lado, a questão do 
referido transporte se tem 
mantido no mesmo pé, isto é, 
sem o patrocínio da sorte para 
a ambicionada solução.

N ão querem os— nem deve
m o s —  acusar de negligentes 
as pessoas a quem compete 
superintender nesse assunto, 
mas parece-nos que a sua 
acção se tornaria mais bené
fica e até mais decisiva se 
procurassem convencer quem 
de direito dos inconvenientes 
que poderão advir de direitos 
de opção em prejuizo de for
mais garantias para a C o m u 
nidade Vim aranense.

Evidentem ente, que nenhu
ma intenção de carácter re
servado ou de parcialidade se 
poderá extrair do nosso modo 
de Ver, tanto mais que o nos
so único interesse é o de ver
mos a formosa e atraente 
Estância de Turism o da Penha 
dotada com um meio de trans
porte que, pelo menos, evite 
co m e n tá r io s  d esagrad áveis  
por parte de milhares de foras
teiros que na época calm osa  
do ano visitam Guim arães.

Ainda há dias, esses com en
tários se fizeram sob o pre
texto de que a falta de trans
porte para essa p it o r e s c a  
montanha, onde a alma genial 
e invulgar da Natureza moldou 
a Visão das mais encantado
ras paisagens, apenas poderia 
representar falta de iniciativa 
e de bairrismo.

E  assim , com estas e outras 
afirm ações de igual reflexo 
nos próprios destinos desta 
Terra, a multidão visitante 
alarga a projecção das suas 
im pressões até ao ponto de 
nem sempre fazer justiça.

Porém , também não se pode
rá deixar de dizer que a P e
nha sem um meio de trans
porte poderá equiparar-se a 
um corpo sem Alm a e, neste 
caso , os seus extraordinários

encantos passarão desperce
bidos a todas as pessoas que 
visitarem a cidade convenci
dos de que nela encontrarão 
a devida facilidade para se des
locarem à Penha, maravilha 
que prodigaliza a nacionais e 
a estrangeiros um ambiente 
que reconforta o espírito, mui
tas Vezes perturbado pelo peso 
de contrariedades que lá de
saparecem perante o contacto 
com o deslumbrante cenário 
que se apresenta diante dos 
nossos olhos.

Tudo isto quer significar 
que o problema do transporte 
para a Penha é Vincadamente 
primordial e não imaginària- 
mente secundário!

V. C. A.

P R E S I D E N T E  
DA R EPÚ B LIC A

Passou a 22 do corrente o 
2.° aniversário da eleição do 
sr. General Craveiro Lopes  
para Presidente da República. 
C o m o  chefe supremo da N a 
ção, tem sabido conquistar o 
respeito e a consideração de 
todos os bons Portugueses, 
que vêem nele a imagem viva 
da Pátria e da República.

Num a época, como esta em 
que vivem os, a tendência dos 
homens investidos nas mais 
altas funções é para conquis
tar aplausos e simpatias, com  
palavras e gestos que nem 
sempre correspondem à ver
dade do que se pensa e sente.

O  sr. G en eral Craveiro L o 
pes não pauta o seu procedi
mento por m étodoseprocessos  
deste teor, visto que é de sua 
natureza e também por he
rança de fam ília, devoção e 
educação, um homem de bem, 
português de lei, cidadão 
exemplar para quem as pala
vras têm um só sentido e os 
sentimentos um único Valor 
—  o da sinceridade.

Cum pre os seus deveres 
com o C h e fe  do Estado, sem 
ter necessidade de se forçar, 
pois lhe basta ser natural e 
simples para que o seu rosto 
seja o espelho da sua alma.

Acertadam ente andou a C â 
mara M unicipal, de acordo 
com a Com issão da Expo si
ção Industrial e A grícola, em 
promover, neste m o m e n to  
oportuno, uma conferência, j 
integrada no plano das come

Correios e Telégrafos
Durante a ausência, em gozo  

de licença, do estimado Ch efe  
dos C .  T . T . nesta cidade, 
sr. Ju lião Carneiro da Silva, 
encontra-se a desempenhar 
aquelas funções o funcionário 
sr. António Ferra.

Dr. Nuno Simões

m orações da actividade con
celhia, pelo Dr. N uno Sim ões: 
se o convite honra o convi
dado, honra primeiramente 
quem o convidou, por assim  
nos dar o ensejo de colher 
proveitosos ensinam entos. E ’ 
hoje, em matéria de ciência  
e política económ icas, com a 
vasta complexidade dos pro
blem as abrangidos nelas, o 
D r. N uno Sim õ es, uma das 
nossas maiores autoridades, 
tanto no que diz respeito à 
nossa Vida e ao nosso traba
lho industrial e agrícola, como 
em suas relações com o ultra
mar português e com os países 
estrangeiros. Tendo profundos 
e m inuciosos conhecim entos, 
ordenados e coordenados com  
método e critério, e o zeloso  
fervor do patriota devotado, 
com a lucidez de inteligência 
sã, educada em magnífica 
cultura, revelou-se em seus 
trabalhos, profusamente, com 
muito singular tenacidade e 
quase exaustiva fadiga, divul
gados na imprensa, nomeada
mente em seus artigos n ’0  
P rim e iro  de Ja n e ir o  e no 
D iá r io  de N o t íc ia s , do Rio 
de Jan eiro, um verdadeiro 
mestre, empenhado na melhor 
luta pelo robustecim ento e 
aperfeiçoam ento da actividade 
nacional. D ariam , reunidos 
em volum es, uma obra salutar, 
profundamente educativa.

E  a propósito devemos sa
lientar outra forma da sua 
form osa actividade espiritual: 
a do seu esforço para uma 
mais compreensiva amizade 
entre Portugal e Brasil, muito 
e sp e c ia lm e n te  no estreita
mento das nossas relações  
culturais.

M a s N o tíc ia s  de G u im a r ã e s

e Puericultura limitam-se aos 
grandes centros e nas outras 
regiões nada se faz.

G u im arães é um grande 
centro industrial e agrícola. 
V eja-se a m agnífica exposição  
instalada no C am po de S .  
M am ede e fica-se m aravilha
do com as diversas m anifes
tações do labor industrial do 
nosso concelho, o acabam en
to perfeito, a maravilha de 
técnica a atestar quanto Vale 
na econom ia nacional a nos
sa indústria.

Q u e  protecção se dá às  
crianças dos nossos operá
rio s?

N ã o  há C e n tro s de Pueri
cultura, não há C r e ch e s , na
da há que proteja a infância.

H á , que eu saiba, a A s s o 
ciação Fúnebre, m agnífica ins
tituição para o nosso Povo de 
índole desleixada, sem a no
ção de previdência e que ali 
tem sempre o caixão para 
um filho que em poucos dias 
lhe m o r r e ...  Bem entendido 
essa mui digna instituição faz  
também assistência clínica, 
mas o que não evita, ela co 
mo qualquer outra instituição 
de previdência, é que o nosso  
povo desprese a saúde dos 
seus filhos, por desleixo, in
cúria ou ignorância.

A  maioria das vezes os Pais  
verificam que o filho Vomita 
e as feses não são normais, 
mas entendem que são den
tes e assim fica a criança de
samparada até que um dia 
apercebem -se do irremediá
vel quando ela já nada con 
serva, tudo «esguicha», os 
olhos encovados a revirar, os 
tecidos completamente desi
dratados, pele seca, testem u
nhando já o fim, os esterto
res da morte. O utras crian
ças, no meio de todas estas 
intempéries, comendo e be
bendo de tudo, logo nos pri
meiros m eses, vão-se aguen
tando aos baldões da sorte, 
a «barriga empinada» das mi- 
xórdias alim entares, o pes
coço miúdo, os cabelos de 
pé, os olhos «arremelados», 
as pestanas a cair e uma né
voa a cobrir as pupilas numa 
avitaminose c o m p le ta ...  E  
são estes os mais fortes, os  
que conseguiram  resistir à 
mortandade, de pernas encur
vadas e voz fanhosa, os nos-

onde N uno Sim õ es sabe que 
tem quem conscientem ente o 
admire e afectivam ente o es
time, pretende apenas, com  j muito contentam ento, saudar 
o homem probo, o advogado  
ilustre, o mestre notável, o 
escritor primoroso, e sobre 
tudo isto um coração em que 
só cabe o desejo de ser pres
tante e bom, até o máximo do 
préstimo e da bondade, que 
benvindo seja à nossa terra: 
esta muito lucrará em ouvi-lo 
dissertar sobre o tema da sua 
conferência: — «O  P r o g r e s so  
in d u str ia l do P a ís  em  fa c e  
d a s  n o ss a s  im p o rta çõ es d e  
m atéria s p r im a s e o b je cto s  
fa b r ic a d o s ».

Nota — Já depois de composta 
| esta singela notícia, fomos infor
mados de que, por motivos impre
vistos — e, em todo o caso, alheios 
à nossa vontade e contrários ao 

! nosso desejo — a conferência teve 
| de ser adiada da data para a qual 
1 estava já marcada.



2 NOTICIAS D E  G U 1 M A K A E S

C o n c l u s õ e s Comparticipação.. ,  achada
«jVo Um lar das com em orações» 

centenárias veio um dos vereado
res ilustres do nosso m unicípio  
apresentar um «ligeiro balanço» 
com que pretende dem onstrar a 
perfeita compreensão p or parte 
da Câm ara das responsabilida
des que lhe derivam das suas fun  
ções representativas do concelho, 
no desenrolar das festividades a 
que a sua actividade inteiramente 
se  dedicou.

E  com eça p o r se  referir aos  
números da secção cultural do 
program a que, realm ente, estão  
sendo executados com elevação, 
sobretudo pelo que respeita às  
in iciativas da Socied a de M artins 
Sarm ento. E ste  instituto vima- 
ranense sob a dtrecção de tão 
alta competência com o a actual, 
constitui um m otivo de orgulho  
para o nosso concelho, que, só  
p or s i , ju stific a  a dignidade de 
cidadania dos vim aranenses e os  
redim e de m uitos d efeitos, de va
riada natureza, de que podem  ser  
acusados. H á , sem dúvida, sob  
certos aspectos da sua acção , 
e xce sso s  e correspondentes d efi
ciências de generosidade que, 
num exam e m enos sup erficia l de 
uma critica isenta de preconcei
to s, poderão ser notados, mas 
inevitáveis em tudo quanto de
pende da natureza humana e que 
não impedem de que sobressaia, 
com nobreza, superior a quais
quer outros im pulsos sentim en
ta is, a preocupação constante de 
enaltecer o valor e a história da 
g rei vim aranense.

Em  seg uida , dedica o autor do 
artigo algum as fra ses de aplauso  
ou , porventura, de sim ples corte
sia  para a finalidade que teria 
sido a do artista que idealizou a 
«Fonte Decorativa do Toural» e 
lhe deu form a. N ão nos parece, 
pelo que vem os e ouvim os, que 
essa boa vontade, tão elegante
mente m anifestada no bem feito  
artigo a que nos referim os, seja  
susceptível de s u g e s t io n a r  o 
pú blico , que apenas pode im pres
sionar-se p or aquilo que obser
va , e não p ela s intenções de quem  
tenha concebido o chafariz e 
constem de uma memória arru
mada na papelada dos arquivos, 
visto q u e—diga-se com coragem  
e verdade, mesmo porque a li
so n ja  só p reju dica  e não é prova  
de am izade — no sim bolism o de
seja do  ou encom endado, e que 
está patente, não há v ig o ro u  elo
quência nem se lobriga a su g es
tão im a g in a d a ; o que vem os é 
uma fig u ra  de m ulher fe ia , chu

pada e deform ada, a fu g ir  espa
vorida de braços no ar, em sinal 
de rendição e não de vitória , 
uma coluna torta, de pedra, inca- 
racteristica, deslocada , sem be
leza , a sa ir  duma tina furada, 
com água a verter p elos buracos.

F izem os neste sem anário uma 
análise , embora muito lig eira , do 
p rojecto  da fon te , logo que dele 
tivem os conhecim ento. Com  sin  
cero p esa r, verificam os nada ter 
que alterar ao que então escre
vem os e fo i  publicado. A  im pres
são da obra é p io r do que a do 
p ro je cto ; a tina parece-nos m als 
m esquinha; a escultura, que p o 
deria tudo ter salvado e no dese
nho não passava de uma mancha, 
é de uma in felicidade que profu n 
damente nos entristece.

D e noite, a água a correr, com  
os efeitos de luz reflectlda , deve 
ser bonito ; m as é beleza de ca s
cata ;  não é isso  o que se  pre
tende numa praça com o a do 
Toural.

P o d ia  ter-se fe ito , com m enos 
precipitação , algum a coisa  que 
fo sse  digna da m elhor praça des
ta cidade e nos consola sse  ou 
recom pensasse da perda do es
plêndido monumento a A fo n so  
H enriq ues, que o im ortal So a res  
dos R e is  idealizou e executou, e 
urna Câm ara, em momento in fe
liz , impensadam ente deslocou.

Um monumento a erig ir na 
P ra ça  do Toural, capaz de nos 
fazer esquecer da estátua de D . 
A fo n so  que de lá retiraram , e 
que fo sse  verdadeiro padrão c o 
memorativo e ju stifica tiv o  das 
festa s centenárias, devia ter sido  
confiado a um artista insigne que 
revelasse o seu valor e a fe lic i
dade e grandeza da sua conce-

Fo i-n os enviado, com pedido 
de publicação, o seguinte:

N o  número 178 do sem aná
rio vim aranense «O  C o n q u is
tador», na sua última página, 
Repórter Belo O risonte, in
cansável adversário da co n s
trução da sede da Ju nta de 
Turism o de V ize la , Voltou a 
este malfadado assu n to : pri
meiro para alardear a sua sa
tisfação porque a obra f o i  
a n u la d a  m u ito ju sta m e n te  
p o r  p r in c íp io s  d e fe n d id o s  e 
d e b a tid o s  no m esm o j o r n a l ;  
segundo para observar que, 
segundo lhe parece, a E x . ma 
C â m a r a  nã o e stu d o u  d e v i
d am en te o a ssu n to  e, tercei
ro, para declarar que a opinião 
pública sen tiu  b a sta n te  a  a ti
tu d e  to m a d a , m a is  a in d a , 
p o r  ter co n h e cim e n to  d e  q u e  
o ve re a d o r l o c a l — para o 
referido repórter certamente 
o signatário desta —  n ã o to 
m ou  p a rte  no d eb a te , p o r  
a u sê n c ia .

Q u em , fora de V ize la , leu 
Belo O risonte, deve ter ficado  
muito confundido e sem saber, 

com razão, até que ponto 
se harmonizam as alegrias de 
Belo O risonte com  os even
tuais descuidos da Câm ara e 
os sentim entos de desgosto  
da V ila . A  questão precisa de 
um esclarecim ento. Preste-pção num concurso abetto para

todos os arquitectos e escuitores \ m o-lo, especialm ente para que 
que quisessem  concorrer e cu jo s
p ro jecto s fossem  apreciados por  
um jú r i de com petências autên
ticas e consagradas.

A in d a  estam os a tem p o : e o 
chafariz bem pode m udar-se para  
qualquer parque ou ja rd im  que 
venha a em belezar a cidade. 

M a is considerações nos sugere  
artigo em referên cia ; ficam  

para outra oportunidade.
M.

sos hom ens e operários de 
a m a n h ã .. .

Perante este definhamento 
de raça tem os que tomar uma 
atitude. E ’ necessário insta
lar C r e ch e s  para os filhos dos 
nossos operários e criar um 
C e n tro  de H igiene e Pueri
cultura Infantil.

E ’ necessário Vigiar as crian
ças, fazer profilaxia infantil, 
instruir as mães sobre a ali
mentação dos filhos, divulgar 
conhecimentos de higiene.

E ’ necessário mais ainda vi
giar as condições higiénicas 
da produção e distribuição do 
leite e do pão, o combate à 
mosca, etc., para não acusar
mos somente o desleixo e a 
ignorância da nossa classe 
operária, a que muitas Vezes 
se junta também a miséria.

A  maioria das doenças in
fantis são sempre provenien
tes dum defeito no regimen  
alim entar. E  a isso se atri? 
bui a grande morbilidade in
fantil em Portugal, que é uma 
verdadeira vergonha com pa  
rada com outros países.
. Q u e  os Poderes Públicos  
reparem nesta falta, num cen 
tro industrial com o é o de 
G u im arães.

E* que o problem a da nu
trição e da edu cação alimen 
tar infantil é um problema de 
saúde e também económ ico.

T o d a a infância higiénica  
mente mal cuidada ficará mar
cada para sempre com lesões  
das suas vísceras nobres, cujo  
trabalho mais tarde será sem 
pre de escasso rendimento 
de cujas cepas sairão filhos 
ainda m enos robustos.

T o do o indivíduo sàdio é 
uma fonte de venda, ao passo  
que o doente é um peso morto.

O  homem sàdio é a base  
de toda a econom ia, estabili
dade e organização perfeita 
da N a çã o  que preze a sua in
dependência económ ica e polí
tica.

J .  S. L.

V I S I T A  
DE CONGRESSISTAS

Espanhóis
Estiveram  anteontem , nesta 

cidade, 155 C o n gressistas do 
3.° C o n g re sso  N acion al E sp a 
nhol de Arqueologia, que se 
reuniu em S .  T iago  de C o m -  
postela, os quais vieram de 
visita ao norte de Portugal. 

O s  excursionistas, de que 
aziam parte algum as das mais 
brilhantes p e r s o n a l id a d e s  
científicas espanholas, com o  

ericot G a rcia , M artin Alm a- 
gro, Serra R afols, Catedráticos  
da Universidade de Barcelona; 
Uria Riu, da Universidade de 
O viedo ; Bertran M artinez, 
da Universidade de S a ra g o ça , 
e tc ., chegaram  a esta cidade 
por volta das 10,30 horas, 
sendo recebidos na Socied ad e  
M artins Sarm ento, onde o 
presidente da instituição lhes 
apresentou cum prim entos de 
boas vindas. E m  seguida visi 
taram o M u seu  A rq ueológico  
da So cied ad e M artins S a r 
mento e a E xp o sição  H istó 
rico-Bibliográfica, in s ta la d a  
naquela prestigiosa C o le ctiv i-  
dade Vim aranense e que lhes  
m ereceu os m elhores elogios.

D ep ois os ilustres visitantes  
deram um passeio na cidade, 
percorrendo os m onum entos, 
M u seu A lberto Sam p aio , etc  
A ’s 12,30 os congressistas  
reuniram -se na S .  M . S . ,  fa
zendo p r e l e c ç õ e s  os srs 
T enente C o ron el A fonso do 
P aço , da A sso ciação  dos Ar  
queólogos Portugueses, sobre  
«O s C a s tr o s  d e V ila  N o v a  de  
S .  P e d r o  e d e S a n f in s  
d e F e r r e ir a  (P a ç o s ) * ;  C o ro  
nel M ario C a rd o so , presidente 
da S .  M . S . ,  so b re: «A lg u n s  
P r o b le m a s  d a  Id a d e  d o  P e r  
ro no N o r te  de P o r tu g a l» 

Finda a sessão, a Câm ara  
M unicipal ofereceu um alm oço  
aos C o n gressistas, que segui 
damente seguiram  para a C i  
tânia de Briteiros, em visita 
àquela E sta ção  Arq ueológica, retirando dali para Braga.

se fique a saber que mesmo 
que o vereador local estivesse  
presente ele não poderia, só 
jor si, evitar o que foi resol

vido.
O  facto de o vereador não 

:er assistido à sessão em que 
oi pedida a transferência da 

com participação pelo Estado  
concedida à Câm ara para a 
construção da sede da Junta  
de T u rism o— e que a C âm ara  
sabia que se destinava também  
à instalação de uma Biblioteca  

ública —  nada significa. S e  
ioi mais um acto em que a 
C â m ara foi pouco elegante  
nem por isso o facto teve qual
quer significado que importe, 
á agora, salientar, pois f o i  

r e so lv id o , ultim am ente>  que, 
com razão ou sem ela, a obra 
não havia de ir por diante, 
^as C â m aras, quando se não 

trabalha à base de estudos, 
blanos de actividades e orça

m entos a tempo e horas elabo
rados, o que conta são votos 

o momento de votar. O ra o 
vereador visado só tem um 
voto e o apoio m oral, tão no
bre quanto se esperava, de 

um outro. Seria sempre Ven
cido.

A liás não foi só o vereador 
que não foi ouvido. A  Junta  
de Turism o de V izela  que, 
diligente trabalha para esta  
realização há cinco anos com  
o mais vivo aplauso de todas 
as entidades responsáveis e 
pagou projectos e comprou  
terrenos, sempre de acordo  
com  a C â m a ra , também não 
foi ouvida, não obstante ter 
dirigido a esta entidade vários 
ofícios, a maior parte dos quais 
não obteve qualquer resposta.

S e  não Veio a colher os fru
tos do seu louvabilíssim o tra
balho não se lhe negue, ao 
m enos, o mérito de ter posto 
a árvore que os deu. Pensan  
do bem a com participação não 
foi perdida. Fo i, agora, ach a
d a !

D e  resto, desviando da obra 
para que a pediu uma com 
participação que lhe foi con 
cedida e que, portanto, é sua, 
a C â m ara resolveu com auto
ridade ou força, que para o 
caso tem , e não terá, até, feito 
mais que dar satisfação aos 
adversários da obra projecta- 
da, entre os quais Belo O ri
sonte e o sr. T elém aco Jo ã o  
V a z  foram elem entos do mais 
destacado relevo.

Noutro plano e com o enten
deu que lhe cumpria, o Verea
dor signatário deixou na C â 
mara o seu protesto formal. 
N ã o  porque não seja bom o destino que à invejada com

participação se resolveu dar 
agora, mas simplesmente por
que faz questão de ficar ao 
lado dos que nesta questiún
cula foram vencidos, porque 
não cede nem a caprichos  
nem a influências e, acim a 
de tudo, porque quem subs
creve planos e orçam entos 
que em consciência aceitou, 
só tem um caminho a seguir: 
ser-lhe fiel até ao extremo li
mite de todas as possibilida
des. O ra , com o foi para a 
construção da sede da Junta  
de Turism o que a Câm ara  
pediu a com participação e a 
obra é boa, é necessária e é 
absolutam ente realizável, não 
lhe retira o vereador signatá
rio a sua assinatura. F ica , lá, 
para sempre. E  não fica nada 
mal acom panhada. D esde o 
C o n selh o  M unicipal, por aí 
fora, estão lá muitas outras 
e muito boas.

Q u e  o caso não foi arruma
do à luz daquelas razões que 
dão a estas pequeninas Vitó
rias, tão apaixonantes para 
certas p essoas, as alturas da 
mais com esinha nobreza, isso 
não foi. M a s  com o o que im
portava era que a obra não 
fosse por diante e o objectivo  
se conseguiu, estão parabéns 
os srs. Belo O rison te, T ele- 
m aco Jo ã o  V a z  e aqueles que, 
na C â m ara M u nicipal, à últi
ma hora, resolveram conde
ná-la.

N ó s, n ão! N ó s  continuam os 
ao lado dos que lamentam a 
sua perda —  V izela inteira, 
afinal, que o sentiu profun
dam ente, porque tinha confia
do nos planos e nos orçam en
tos da C â m ara M unicipal.

D u as palavras m a is:
Pode alguém  estranhar que 

este esclarecim ento venha à 
luz no «N otícias de G u im a
rães» e não, com o seria mais 
natural, em «O  Co n q u ista
dor», que tão mal serviu V i
zela neste passo. Explica-se  
:ambém o estranho do acon 

te c im e n to :—  é que «O  C o n 
quistador» negou-se a publicar 
uma carta que sobre o assunto  
lhe dirigimos.

«O  Conquistador», que ain
da não há muito achava, nas 
suas colunas, que a obra era 
boa, parece que a acha agora  
má, tão acolhedor se mostra 
últimamente para todos os 
ataques, m esm o os mais injus
tos e insólitos, que à sede da 
Ju nta de Turism o e Biblioteca  
Pública sejam dirigidos. Por
q u ê ?  E ’ coisa que se há-de 
ver e saber, mais dia menos 
dia.

E n tr e ta n to .. .  bom proveito.
M anuel Jo ã o  de F reitas  

Ribeiro de F a ria .

Vereador Municipal.

0 n o s so  a p elo
para as vítimas do 
incêndio em Ábação

Para a família de A b a çã o , 
para quem tem os solicitado  
o auxílio dos nossos leitores, 
recebem os m ais, de um anó
nimo, 20$00. A  transportar 
E s c . 535$00.

O s  nossos agradecim entos 
em nome dos contem plados.

CONFRATERNIZANDO
O Grupo Cénico 15 de Julho, 

festejou o l.°  aniversário da sua 
fundação, tendo-se reunido em fes
ta de confraternização, na Penha, 
os seus componentes.

— Na mesma Estância reuniram- 
-se mais uma vez os componentes 
da «Malta 16 de Julho», tendo a 
sua festa decorrido com o costu
mado entusiasmo.

EDOLACA
ES M A LTE  Q UE M ARCA

Agente: DamUigos Ensine fiaptlsta llleiriD e p o sitá rio s: ]fljlQ Mi  I G.l, Ml G u im arães 248 

P o r to -m m  tistt a (J, U l -L is b o a

Carta a uma Senhora
Minha Senhora

A conferência do sr. 
dr. Hugo de Almeida

Embora já lhe tenha falado do 
que penso e do que sinto acerca 
dos «torneios de tiro aos pombos» 
nunca poderei considerar exage
rada toda a campanha que seja 
possível levar a efeito contra tão 
grande e tão impressionante bar
baridade, visto tratar-se de animais 
onde se encontra meiguice e ter
nura e que, além disso, são o sím
bolo da verdadeira inocência.

Ainda há dias presenceei um ce
nário que ficou gravado no meu 
coração e na minha alma por se 
tratar, exactamente, da afeição 
desses animais. Trata-se do se
guinte, minha Senhora: Enquanto 
duas criancinhas, gém eas , brinca
vam como que se estivessem a 
gozar o Paraízo da sua felicidade, 
esvoaçava junto delas uma faguei
ra e esbelta pombinha que, ora 
poisando sobre a cabecita de uma, 
ora sobre a da outra, era a alegria 
e o encanto das duas inocentes 
crianças que, assim, naquele am
biente da mais íntima familiarie- 
dade e sem preocupação do pre
sente e do futuro, consideravam a 
dita pombinha uma companheira 
leal e sincera e nela depositavam 
a sua melhor confiança.

Enfim, minha Senhora, cojifes- 
so-lhe que a cena à qual me acabo 
de referir comparada com a morte 
cruel e traiçoeira das pombinhas 
utilizadas em torneios de tiro, re
presenta um contraste através de 
cujos efeitos nós poderemos ava* 
liar a natureza dos mesmos, isto é, 
de um lado a ternura, a afeição e 
a convivência alegre e feliz das 
duas gémeas e da pombinha e de 
outro a perversidade do instinto 
humano a exibir-se em espectá- 
culos públicos, matando esses ani
mais em degradante exibição.

Como vê, minha Senhora, o mun
do não poderá viver em paz en
quanto no coração humano existir 
tanta maldade e tanta falta de ca
ridade não só perante os seres 
racionais como também perante 
os irracionais.

Oxalá, pois, que as duas gémeas 
e a pombinha de que lhe falo sejam 
um exemplo vivo e palpitante do 
carinho que nos devem merecer 
aquelas avezinhas, mensageiras da 
Paz e, portanto, da esperança em 
dias de boa bonança.

Dê V* Ex.a
Cd.° Ven.or e Òbg.°Julho de 1953

X.

0 Jardim Zoológico
D E  L I S B O A

Lugar fle mapaulllia
Aproxim a-se a época das 

idas em m assa a Lisb oa. O  
Jardim  Z o o ló gico  oferece este 
ano aos forasteiros renovados 
encantos. S ó  da G u in é  vie
ram perto de 200 anim ais, 
entre eles o já afam ado hipó- 
pótam o-bébé, com um ano de 
idade, chim panzés, m acacaria, 
antílopes, grous, águias — o 
carregam ento lembra a A rca  
de N o é . D o  Brasil também  
veio uma esplendorosa colec- 
ção de araras, tocanos e pa
pagaios.

E ’ conhecido, de resto, o 
rol das trinta maravilhas do 
Jardim  Z o o ló gico  de Lisb oa. 
Trinta maravilhas que aliás 
já são m a i s . . .  Entre elas o 
grande Roseiral, o Jardim  dos 
Pequeninos, o Palácio das 
F eras, o Jardim  de Farrobo, 
a Aldeia e o G in ásio  dos M a 
ca co s, a tenda do Faustino, a 
grande escadaria das C o r ç a s , 
o G rand e lago e as suas di
versões, os A viários, a Pati
nagem , o Cem itério dos C ã e s ,  
a C a s a  do H ipópótam o, o 
H otel dos C ã e s , o C lu b e  dos 
G a to s , o Cerrado dos E le 
fantes, a Ilha dos U rso s, o 
So lar dos L e õ e s e quantos 
outros prodígios ainda.

Progridem para m ais as 
obras novas. E stã o  à vista 
o novo aviário, a nova C a s a  
das A raras, as novas insta
lações de ursos, águias, hipo
pótam os e rinocerontes num 
conjunto surpreendente.

O  restaurante do L ago  e ao 
domingo o restaurante popular 
da M ata servem com esmero 
o público que aí busca um 
justificado repouso depois de 
ver tanta maravilha.

Em  resumo. Q uem  fôr a 
Lisboa —  não deixe de ir ao 
Jardim  Z oo ló gico .

Bsslial d Gélidas Ge Guimarães

01 SoílBflade l  Sarmento
Subordinada ao título «Jornalis

mo vimaranense — lição vibrante 
de amor à terra», realizou o sr. dr. 
Hugo de Almeida, anteontem, na 
Sociedade Martins Sarmento, a 
sua anunciada conferência, que 
despertou o maior interesse ho meio 
cultural da nossa terra e foi profe
rida perante distinto auditório.

Presidiu o sr. coronel Mário 
Cardoso, ladeado pelos srs. drs. 
Ferreira da Cunha e Carlos Sarai
va, respectivamente Presidente e 
Vereador da Câmara Municipal.

O ilustre Presidente da Socie
dade M. Sarmento fez a apresen
tação do sr. dr. Hugo de. Almeida, 
que considera um dos mais distin
tos cultores do jornalismo vimara
nense, destacando a sua actividade 
brilhante, mercê de excepcionais 
dotes de inteligência e cultura.

Em seguida o conferente iniciou 
a leitura do seu trabalho, notável 
pelo estudo exaustivo dos elemen
tos multiformes que fazem a histo
riografia do periodismo vimara
nense.

Desde a fundação, em 1822, de 
«O Azemel Vimaranense», precur
sor do jornalismo local, até aos 
nossos dias, em que sobem, a mais 
de uma centena, os jornais que 
viram a luz da publicidade na nos
sa terra, o sr. dr. Hugo de Almeida 
salienta os periódicos que mais se 
notabilizaram pela sua acção — na 
polémica, na doutrina política e 
na defesa do meio e de todas as 
causas que representavam princí
pios de desafronta e de justiça 
inalienável. Como demonstra, em 
aspectos de diversidade crítica, a 
actuaçào dos valores intelectuais 
que, sobretudo pela causa da terra 
e do seu povo se afirmavam, com 
inaudito desassombro, homens de 
«antes quebrar que torcer».

A história do jornalismo vimara
nense, nesses 131 anos decorridos, 
óaracteriza-se por uma evolução 
de aspectos singulares, que o ora
dor, eloquentemente, situa nos cam
pos das convicções políticas, do 
bairrismo acendrado, do rompi
mento com preconceitos sociais 
anacrónicos. (O «Burgo Podre» é 
exemplo flagrante). E  afirma que 
esse jornalismo retrata a vida es- 
tuante da nossa terra e o valor de 
tantas figuras ilustres e de nobres 
virtudes — Martins Sarmento, A l
berto Sampaio, Abade de Tagilde, 
João de Meira, Alfredo Pimenta, 
Eduardo de Almeida, etc., etc .— 
representantes détrm ^tevadó pá*  
trimónio espiritual, da alma vima
ranense, «briosa, sacudida, alta
neira e generosa».

A historiografia do jornalismo 
vimaranense teve, no sr. dr. Hugo 
de Almeida, um cultor apaixonado 
e meticuloso, consciente e brilhan
te, que soube valorizá-la ainda com 
a vivacidade das suas apreciações, 
dos seus conceitos, da sua dedu
ção crítica e equilibrada.

No final, o distinto conferente 
foi muito aplaudido e cumprimen
tado, tendo-lhe o sr. coronel Mário 
Cardoso dirigido as suas felicita
ções pelo valioso trabalho que pro
duziu e que muito o honra.

Interesses de Guim arães
Promovida pela Câmara Muni

cipal realiza-se no dia 29, às 21,30 
horas, no Grémio do Comércio, 
uma importante reunião a fim de 
ser tratado um assunto de grande 
interesse para Guimarães.

Câmara Municipal
Na sua sessão de 22 do corrente, 

a Câmara Municipal tomou conhe
cimento de um agradecimento do 
Cônsul Geral de S. M. Britânica 
no Porto, pelas homenagens que 
lhe foram prestadas, bem como a 
S. M. e ao povo inglês, a quando 
da inauguração do padrão come
morativo do l.°  Tratado de Aliança 
Anglo-Português.

O Vereador sr. Manuel Alves de 
Oliveira fez, depois, uma larga ex
posição acerca dos preliminares 
dessa comemoração, que a Câma
ra muito apreciou. Por proposta 
do mesmo Vereador ficou consi
gnado na acta da sessão o agrade
cimento do Município Vimaranense 
ao distinto escritor e vereador do 
pelouro de Cultura da Câmara 
Municipal de Braga sr. dr. Sérgio 
da Silva Pinto, pelo admirável tra
balho de investigação histórica 
que constituiu a conferência reali
zada na Sociedade Martins Sar
mento sob o tema «Guimarães 
berço da Aliança» e que marcou 
como um dos acontecimentos mais 
notáveis das festas do milenário 
de Guimarães.

Cadela coelheira X e p™
rela. Dá pelo nome de «Fidalga». 
Pertence a Domingos Augusto 
Sampaio Mendes da Cunha — Fei- 
joeira. Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver, ^
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 27 , a s sr .as D . Ju lie ta  

Teixeira M endes, D . M aria Jo s é  
Ribeiro Jo rd ã o  e D . Docinda  
Helena Queiroz F ern a n d es; no 
dia 28, a s r .a D . Raquel da Silva  
Correia C osta , esposa do nosso  
bom am igo sr . Fra n cisco  Alberto  
Costa, do P o rto , e o nosso bom 
amigo sr. M anuel Francisco R i
beiro, de Lisboa ;  no dia 29, mes- 
demoiselles M aria Adelaide de 
Freitas C osta , Quitéria Ana da 
Cunha M achado, filha  do nosso  
bom am igo sr. Joa qu im  Antônio  
da Cunha M achado, e M aria da 
Guia Sá  D ia s, filha  do nosso  
bom am igo sr. Humberto D ias  
Pereira, e o nosso bom am igo  
sr. Jo s é  Faria  de A lm eida, de 
Santo T ir so ; no dia 30, a sr .a 
D. M aria das D ores Gonçalves  
Cardoso, esposa do nosso bom 
amigo sr . C arlos Alberto Cardo
so ;  no dia 31, o estim ado d es
portista Alberto A u g u sto ; no dia 
1 de A g o sto , os n ossos bons am i
g o s srs. Sa lva d or M . de A ra ú jo  
Dantas e C arlos G onçalves da 
Cunha.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  melhores cum pri
mentos de felicita ções.

*
Delfim de Guimarães — N o dia

29, fa z  anos este nosso querido 
am igo e distinto colaborador, 
residente em Vila Nova de G a ia , 
a quem queremos abraçar, com  
os melhores votos pela continua
ção de sua saúde eprosperidades.

Partidas e chegadas
Com sua esposa regressou do 

Peso (Melgaço) a S. Torcato, o 
nosso bom amigo sr. Manuel Ra
mos.

— Com sua família encontra-se 
na sua linda vivenda das Taipas, o 
nosso prezado amigo sr. dr. José 
da Conceição Gonçalves.

— Tem estado em Lisboa, de 
onde regressará hoje à sua casa 
de Meilâo, em Aguas Santas, o nos
so querido atnigo sr. dr. António 
Paul.

— Encontra-se desde ontem na 
Póvoa de Varzim, de onde seguirá 
na próxima semana para a sua casa 
Jas Pedras Salgadas, o nosso que
rido amigo sr. ar. Nuno Simões.

— Partiu para Lisboa com pe
quena demora o nosso bom amigo 
sr. Herculano Dias Queiroz.

— Esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo rev. dr. Francisco 
de Melo, de Raimonda.

— Com suas famílias encontram- 
-se na Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. Abílio José P i
menta, Hilário Marques Rodrigues 
e José de Abreu Pimenta, de Cer- 
zedelo.

— Partiu do Porto para a Póvoa 
de Varzim o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Duarte Monteiro.

— Regressou do Gerez o nosso 
prezado amigo sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira.

— De Abrunhosa-a-Velha (Beira 
Alta), regressou ao Porto a nossa 
ilustre colaboradora sr.a D. Aurora 
Jardim do Vale.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. João de Freitas Barbosa 
de Oliveira, residente em Viana do 
Castelo.

— Regressou com sua esposa de

Luanda, encontrando-se a veranear 
em Donim, o nosso prezado ami
go sr. Constantino Fernandes de 
Araújo, que nos deu o prazer da 
sua visita, o que muito agradece
mos.

— Tem estado entre nós o nosso 
querido amigo e estimado colabo
rador Rev. P.e Domingos José da 
Costa Araújo, a quem abraçamos.

— Regressaram ontem de Vichy 
(França), os nossos prezados ami
gos srs. dr. João Mota Prego de 
Faria, dr. Álvaro de Carvalho e 
Augusto Pinto Lisboa.

— Tem estado com sua família 
na Póvoa de Varzim o nosso pre
zado amigo sr. Augusto Mendes.

— Esteve entre nós o nosso que
rido amigo e distinto colaborador 
sr. A. L . de Carvalho.

— Encontra-se na Póvoa de Var
zim a família do nosso prezado 
amigo sr. Jorge da Costa Antunes.

— Com seus filhinhos tem estado 
na mesma Praia a sr.a D. Maria 
José Leite Luciano Pimenta.
C a s a m e n t o

No pretérito dia 20 e no Mostei
ro de Santa Marinha da Costa, 
realizou-se o casamento da sr.8 D. 
Maria Alice de Carvalho Soares 
Vilas Boas, filha da sr.a D. Lúcia 
Maria da Costa Carvalho e do sr. 
Manuel Soares Vilas Boas, com o 
sr. Manuel Carlos Mendes Simões, 
hábil guarda-livros, filho da sr.a 
D. Maria Cândida de Carvalho 
Mendes Simões e do sr. Torcato 
Mendes Simões, nosso ilustre cola
borador.

Testemunharam o acto,por parte 
da noiva, seus pais, e por parte do 
noivo, o sr. José Machado Teixei
ra, sócio gerente da Fábrica do 
Ribeirinho, e sua esposa a sr.a D. 
Beatriz Silva Machado Teixeira, e 
foi celebrante o pároco da fregue
sia de Nossa Senhora da Oliveira, 
Rev. António de Araújo Costa, 
acolitado pelo Rev. P.® Luís Gon
zaga da Fonseca, Prior de S. Paio. 
O celebrante dirigiu aos noivos 
uma alocução cheia de salutares 
conselhos.

Finda a cerimónia religiosa, que 
decorreu num ambiente de intimi
dade, foi servido no Hotel da Pe
nha um primoroso almoço, seguin
do os noivos, no final, em viagem 
de núpcias para o Sul.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.
N a s c i m e n t oNb Ordem da Trindade, no Por
to, nasceu uma criança do sexo 
masculino, filho da sr.a D. Maria 
Manuela Loureiro Moreira Lima 
e do sr. dr. António Carlos dos 
Santos Fernandes de Lima, distin
to advogado nesta comarca.

Mãe e filho estão bem.
Aos pais e avós os nossos cum

primentas de parabéns.
B a p t i z a d o s

Na Igreja da Misericórdia, ser
vindo de paroquial provisória da 
freguesia de S. Paio, foi baptizada 
em 14 do corrente, uma menina, 
com o nome de Maria Adília da 
Silva Brandão de Almeida, filha 
do sr. dr. João Afonso Brandão de 
Almeida e de sua esposa a sr.a D. 
Adília da Silva Almeida. Foram 
padrinhos o sr. dr. António de Je
sus Gonçalves e sua esposa a sr.a 
D. Maria.de Oliveira Almeida Gon
çalves.

— No domingo e na Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, bapti- 
zou-se um menino filho da sr.a D. 
Laura d’Assunção Coutinho e do 
sr. João de Oliveira Coutinho, que 
recebeu o nome de Carlos Jorge. 
Foram padrinhos o sr. Carlos A l
berto Cardoso e sua esposa a sr.a 
D. Maria das Dores Gonçalves 
Cardoso.

Doentes
No dia 17 deste mês, foi operada 

ao estomago, no Hospital de S. 
Marcos, em Braga, a sr.a D. Maria 
Edith de Sousa Mascarenhas Gon
çalves, filha da sr.a D. Emília de 
Sousa Mascarenhas e esposa do sr. 
Gabriel Gohçalves, empregado de 
escritório. A operação decorreu 
com êxito, tendo sido operador o 
sr. dr. Alberto Cruz. A doente ex
perimenta já sensíveis melhoras.

— Continua doente, tendo expe
rimentado algumas melhoras, o 
nosso querido amigo rev. sr. Cóne
go Alberto da Silva Vasconcelos.

— No Hospital da Ordem do 
Carmo, no Porto, onde se encontra 
internado em quarto particular, foi 
submetido na quarta-feira a uma 
melindrosa operação, que decor
reu bem, o nosso prezado amigo 
sr. Artur Fernandes de Freitas, 
que tem continuado a experimentar 
sensíveis melhoras.

— Esteve bastante doente, mas 
já se encontra, felizmente, quase 
restabelecida, com o que muito nos 
congratulamos, a distinta Poetisa 
e nossa ilustre colaboradora sr.a 
D. Virgínia Nuno Vilar.

— Da Casa de Saúde da Boavis- 
ta, onde esteve em tratamento, re
gressou a esta cidade quase resta
belecida dos seus padecimentos, a 
sr.a D. Lina Fernandes Guimarães.

Desejamos o breve e com pleto res
tabelecimento de todos os doentes.

— Tem passado ligeiramente in
comodado o nosso prezado cola
borador e amigo sr. T . Mendes 
Simões.

— Vai melhorando dos seus in
cómodos o nosso bom amigo sr. 
Manuel Soares Moreira Guima
rães.

Falec. e Sufrágios

N o  M e u
C a n t i n h o

D . Maria do Sacram ento
Com 73 anos de idade, e na sua 

residência à rua de S. Dâmaso, fi
nou-se, a sr.a D. Maria do Sacra
mento, casada com o sr. António 
Lopes, empregado da Fábrica do 
Minhoto; mãe das sr.88 D. Adélia 
Nunes Ferreira e D. Emília Nunes 
do Souto e dos srs. António Reis 
Nunes, João Pereira Nunes e Fran
cisco Nunes Lopes, e sogra dos 
srs. Luís do Souto e Verotídio Fer
reira, residentes em Lisboa.

O seu funeral efectuou-se na 
2.a-feira, para o cemitério Muni
cipal.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

Francisco Jo sé  Ribeiro 
de Abreu

Contando 50 anos de idade, fi
nou-se há dias, o sr. Francisco 
José Ribeiro de Abreu, proprietá
rio da Casa da Pereira, em Fer- 
mentões, casado com a sr.a D. Ma
ria Ribeiro Mendes de Abreu ; pai 
das sr.88 D. Maria Alice, D. Maria 
Adelina, D. Maria de Lourdes, D. 
Maria do Carmo e D. Maria da Con
ceição Mendes Ribeiro de Abreu e 
dos srs. Abílio, Leonardo e Alberto 
Mendes Ribeiro de Abreu; irmão 
da sr.a D. Rosa Ribeiro Abreu Fer
raz e do sr. António Ribeiro de 
Abreu, e cunhado das sr.a8 D. Ana 
Mendes Ribeiro e D. Palmira R i
beiro de Abreu e dos srs. João 
Ribeiro Dias e Joaquim José Ribei
ro de Abreu.

O seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de pesar, rea- 
lizou-se naquela freguesia na 4.a- 
-feira de manhã.

A’ família dorida apresentamos 
sentidas condolências.

Diversas Notícias

N a  segunda-feira, 20.
Pinheiro Torres tem canta

do, várias veze s, a Póvoa do 
M ar.

A  «Hom enagem  a G u im a
rães», anteontem, era supe
rior a todos esses C a n tos.

** *
A  O bra do nosso A . L .  é 

form osa e vasta.
A  coroa magistral de toda 

a O bra será A q u e la  N o i t e . . .
** *

M as, sempre o terrível mas ...
Tive pena que, na 3.a alínea, 

a História se apresentasse de 
boina, em vez de chapéu alto.

M anda assim o Acordo de 
1945?

Eu acho que manda mal.
** *

N a  2.a alínea, a partir do 
fundo, sou dos que preferem  
«casaca de seda azul» a <ca- 
saca em seda azul».

Ch eira tanto a fr a n c e s in h o !
** *

N ã o  me foi dado ouvir Luís  
de Pina.

Q u e  prazer eu tivera, se o 
o u vira!

** *
T erça-feira, 21.
A o Preclaro Presidente da 

S .  M . S .  a mais funda G r a 
tidão por me haver explicado  
todo o Valor da Exposição  
Bibliográfica.

Q u e Encanto de E x p o siç ã o !

GERESINO .

HÓQUEI EM PATINS

ExcursSo
A direcção do grupo excursio

nista «Amigos do Sagrado Coração 
de Jesus», desta cidade, promove

FESTEIIIS EB S. CRISIOUÉO
Iniciaram-se ontem, com vários 

actos festivos, as festas dos moto
ristas em honra de S. Cristóvão, 
as quais prosseguem hoje, confor
me noticiámos, com solenidade re
ligiosa, festival durante a tarde, etc.

Ontem houve arraial com fogo, 
música e iluminação, tendo-se efec- 
tuadoj> tradicional Jantar de con
fraternização, a que também assis
tiram diversos convidados, decor
rendo o repasto em ambiente de 
muita alegria.

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado.

Desp. la Púupa, 3 Uitoria, 2
Jo g o  realizado no passado 

domingo, na Póvoa de V ar
zim, a contar para o C a m p e o 
nato Regional do M inho.

Partida entusiástica, disputa
da em boa velocidade, numa 
toada de parada e resposta e, 
por conseguinte, sem domínio 
acentuado de qualquer das 
equipas.

N o  aspecto disciplinar, já 0 
jogo se não cotou no mesmo 
plano.

O s  vim aranenses, que joga
ram desfalcados— So ares não 
alinhou, sendo substituído pelo 
prometedor estreante Fernan
do Xavier —  viram ainda mais 
comprometidas as suas aspi
rações quando, por motivo 
da expulsão de um seu ateleta, 
ficaram reduzidos a quatro 
unidades.

M esm o assim , ao sairem  
derrotados pela diferença mí
nima, viram-se prejudicados 
com a infeliz decisão do árbi
tro, que Validou o primeiro 
golo dos poveiros, que foi 
marcado quando já havia assi
nalado grande penalidade con
tra 0 Vitória.

N ecessário se torna, porém, 
que os nossos representantes 
se não deixem arrastar tanto 
pelo ambiente, pois com isso 
só colherão benefícios.

D o s poveiros esperávam os 
mais. Jogaram  muito desar
ticulados e não conseguiram  
tirar partido da Vantagem de 
terem mais um jogador em 
«rink», a partir do meio da 
segunda parte.

A  arbitragem foi dem asia
damente fraca. O  juiz da par
tid a— que vimos pela pri
meira vez —  não re a lizo u  
trabalho a m erecer louvores. 
M uito pelo contrário.

A  contar para a mesma pro
va, realiza-se hoje, às 17 horas, 
no «rink» da Am orosa, 0 en
contro V itó ria-Tebe.

D o s  L i v r o s
«Poema à Cidade de Guim a

rães»— de A . G aribáldi.

Em separata do n.° especial 
deste jornal, publicado por oca
sião do início das comemorações 
do Milenário, recebemos agora o 
lindo «Poema à Cidade de Guima
rães», que o distinto poeta A. Ga
ribáldi escreveu em hora de feliz 
inspiração.

Todos os nossos leitores o conhe
cem, certamente e com o maior 
agrado, pois trata-se de um for
moso poema que muito honra o 
seu autor e sobre o valor do qual 
já aqui se manifestou — aliás de 
maneira autorizada e lisonjeira — 
o nosso ilustre camarada Geresino.

3. M.
Nota — Far-se-á referência a to

das as obras de que nos forem en
viados dois exemplares.

ALoção"MIN'HORM
Conserva a juventude do 
cabelo; não o deixa em
branquecer — e a quem 
tenha o cabelo grisalho 
ou branco em 10 ou 15 
dias a loção «NIN-HOR» 
restitui-lhe a cor que ti
nha dantes. E ’ inofensiva.

Vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »

GUIM ARÃES 234

SEALPORO
TIN TA PARA EX TER IO R ES  
E  A MAIS DURADOURA

Agente: D0IIIÍII00S GQStlie BiPtlSti IM  
Depositários: ] |l | M l  ft C.3, Ui 

Guimarães 247 

Porto — MIO CflSÍ! B C.8, Ui — Lisboa

em 30 de Agosto próximo, uma 
excursão às importantes Quedas de 
Salamonde, visitando também Ra- 
bagão e S. Bento da Porta Aberta.

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Telef. 40184.

C o M U a sobre Brio Saíra
No Claustro da Igreja de S. Fran

cisco realiza hoje, pelas 17 horas 
e a convite da Câmara Municipal, 
uma conferência, o ilustre crítico 
de Arte Sr. Dr. Adriano de Gus
mão.

M O T O R E S  E L É C T R I C O S
Especiais para TEARES

G R U P O S E L E C T R O -B O M B A 3

C A S A  C A S S E L S  245
181 -  RUA MOUSINHO DA SILVEIRA - P O R T O

G A RAN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITA

Agente Distribuidor Exclusivo
T .  M E N D E S  S I M Õ E SStand H.° 2 — Av. Conde Margarida — Telef. 4227 G U IM A R Ã E S  159

j .  MONTENEGRO
EleM flam ulllílS(I.I.P.)
Projeiíos m montagens e Ikendamentiis-Moii* 
tagens M ia s  íe alta e oalna tensao-Fona 
motriz • liuRilnaiao • flquedmenfo - Leoanti- 

mentos topospítlios
Largo 28 de Maio, 78-1.° -  Telef. 4510 — G U IM A R Ã E S

“ A história do poio é a história das Instituições municipais”
Gam a Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal46) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A
Além  da Vila S a g a d i  (Segad e), exara-se nas Inq. a 

existência de mais duas: a Vila M o s e z i  (M ogege) e G o m ia e s  
(Gom inhães), esta naturalmente referente à parte meeira de 
S . Pedro Fins, que pertencia, então, à freguesia de S .  T o r
cato, com catorze casais, sendo uns dois de San ta M aria  
Vim aranis, e outros dois do Rei, todos sujeitos a voz e calú
nia, direituras e ao cham ado. Um documento de 1058 men
cionava a vila O s g ild i  e nas Inq. de 1220 fala-se em Urgildi, 
a actual quinta de G ild e, como em G u m ila e s . Em  Pousada, o 
M osteiro de Arnoia tinha um casal, que lhe fora deixado por 
testam ento. Já  m encionam os as vinhas no campo de A n ta  
e no campo de G a lile a '. por cada uma se dava um puzal de 
Vinho de eirad iga; ora, para estes puzais, deviam os homens 
colher os cestos de uvas *d eb en t h o m in es p ro  is tis  p u s s a -  
lib u s  ca p ere s in g u lo s  ce sto s  de u v is ». N a toponímia, além  
dos apontados, o casal de L a g e n a , a leira de O n e g a , o ca
sal de G r a n d a e s , a herdade de Galardos>  o casal de B a r r a e s , 
os lugares de Pom ario, Lodario, Goen sen de, Cerzaria, Valina, 
Soutelo , Razam ela. A  propósito de umas leiras na Rua mer- 
daria (sic), pergunta O liv e ira  G u im a r ã e s : «será Rua Franca, 
próximo da Corredoura, lugar onde existe a indústria de 
curtumes e donde adviria a designação merdaria, como adveio ao Rio Merdario, que em Guimarães banha o bairro dos

pelam es?» N ã o  tapemos o nariz à curiosidade histórica, 
que se reveste de certa importância para o exacto conhe
cimento da Velha actividade tradicional na fam osa indústria 
de curtumes neste antiquíssimo aglomerado rural. Q uando, 
pelos anos de 1880, o grande J o s é  A u g u s to  V ie ir a , a cuja 
memória patriótica e honrada, todos nós, os nortenhos, 
devemos uma consagradora hom enagem , percorreu as fre
guesias do termo à colheita de apontamentos para o verda
deiro monumento, que é o seu laborioso estudo —  O  M in h o  
P it t o r e s c o — , depois de se referir a G om inh ães, a terra do 
s o c o  e da c h in e la , ap on ta: «A indústria de couros floresce  
no lugar da Corredoura e, porque a matéria prima abunda, 
a sapataria estabelece-se ao pé, fabricando para a expor
tação o belo sapato am arelo, o sóco atauxiado, a chinela 
com pesponto e retrós de cores». M a s, ao depois, voltaremos 
ao caso e vam os, agora, entrar nas freguesias do S e lh o :  
D a igreja de S . Cristóvão entre o A v e  e o A vizela, que 
assim então se denominava, e à qual se referia já um doc. 
de 1058- ~ E c .  s a n c ti c h r is to fo r i— , tinham o padroado os 
herdadores. Acrescenta O liv e ira  G u im a rã es'. «O  padroado 
pertenceu posteriormente a uma das cadeiras canonicais da 
Co legiad a de Valen ça por esta estar anexa à de S .  Martinho  
de C a n d oso, que era unida à dita cadeira. O  pároco foi 
Vigário a d  nutum  até 1691; neste ano foi elevado a Vigário  
perpétuo com consentimento do padroeiro.» Eram  vinte e 
nove os casais da colação, dos quais cinco pertenciam ainda 
a Santa M aria de Vim aranes (e dizem os ainda, pois aquele 
doc. de 1058 é a concessão ao cenóbio vimaranense pelo 
Abade Pedro de certos bens, que haviam anteriormente 
pertencido ao Rei D . Afonso e depois aos seus herdeiros, 
o conde N u no, a C o n d essa D ona Ilduara, a Cond essa D ona  
O n eg a , a C o n d essa D ona M um adona, a Co n d essa D ona  
T uta, e seus filhos Erm egildo e Lo b o — é o X L II do V im . 
Mon. H i s t x a pág, 40).

So bre quase todos os casais desta co lação , sujeitos ao  
foro, às m iunças, ao pagam ento de Voz e calúnia e da ida ao 
cham ado, recaía também a obrigação da ida à troviscad a: 
*e t v a d u n t a d  ch am a tu m  e t a d  to r v isca tu m ». A  entruvis- 
cada ou tr o v isca d a  era serviço pessoal em relação às pes
carias, como o das r a m a d a s : este, com o vim os, a colocação  
de ramos nos poços ou certos sítios do rio para colher ou 
suster os p e ixe s; aquela o do lançam ento do trovisco. 
(E lu c id á r io , verb. E m truviscada; H is tó r ia  d a  A d m . P ú b . 
em  P o r tu g a l , vol. VII, pág. 325, nota 2). C e rto  casal era 
dos Leprosos de V im aran es— * e st le p ro so ru m  V im a r a n ». 
O utro, de San ta M aria de Vim aranes, Pedro N u nes e M onas- 
tério de Gundar. Em  P e n a  m ag n a  havia dois casais, de 
que duas partes in  m onte e t  in  va lle  e em outros lugares 
pertenciam ao Rei, e a terça parte era do Hospital, que, 
aliás, povoava e ermava um casal. O  Vim aranense Jo ã o  
D idaco era senhor de dois, sendo um o ca sa le  L o v e g e lli  
(N ovegilde: a este casal se refere aquele mencionado doc. 
de 1058) pelo qual dava ao Rei, por ano, uma espátula com  
doze costelas, um almude de vinho, uma taliga de trigo, um 
almude de castanhas, um cabrito e sete varas de bragal pela 
fossadeira. A  D idaco e a Pedro Lobo pertenciam mais dois 
casais, que tinham sido do Rei, dizendo-se na freguesia que 
o Rei D . Sa n ch o , avô deste Rei, os dera aos filhos de Barba  
Rasa. Entre mais donos, voltam os a encontrar Jo ã o  C o r 
ruto e os filhos de Jo ã o  M ouro, a Urraca M antega e o 
C ó n e go  Alfonso Jo ã o . Em  V a lle  O u ta rii , um reguengo, 
com o outro em S .  Jo rge , era laborado por homens dos dois 
casais do Corruto e do M ouro, pagando, a mais das direi
turas, a terça de todos os frutos. Entrada (um morabitino), 
almeitiga, eiradiga. Anotar na toponímia: Cardido, V arzen a, 
Outario, Levado, Spinario, Bouzoos, Sentai.

Continu»,
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MARCHA GUALTERIANA H C M O
Sua com posição  e o rg an ização em 1953

A B E R T U R A :  j
Grupo M o t o r i z a d o —Como I 

guarda-avançada,anunciando como 
quais «arautos» de antanho, a apro- ' 
ximação do «Cortejo de Luz e So -! 
nho» que se avizinha. !

Carro «Torre de Marfim» —
Era uma vez----Assim principia
o conto da M ág ica  fada , descre-1 
vendo-nos em figurado vivo, cheio j  
de luz, movimento e cor, o maior j  
e mais belo conto das M il e uma 
N oites no cortejo empolgante e 
maravilhoso que vos apresenta na 
Marcha Qualteriana.

A graça da mulher na M archa  
Gualteriana\ Um formoso grupo 
de gentis meninas com a sua graça 
esfusiante e mocidade em flor, 
abrem garbosamente ao som de 
marchas triutifais o cortejo de So
nho anunciado pela Fada.

F ig u ra d o : Sinaleiros, polícias, 
Operadores de cinema, Fotógra
fos, Ardinas, Caricaturas, Cor- 
codilos, Porquinhos (número vivo), j 
Cavaleiros Afonsinos.

Carro da Cidade — (Dedicado 
ao Império Português). «D. Afon
so I, depois das conquistas para a 
dilatação do continente, regressa 
ao lar paterno. O milenário Cas
telo de Mumadona, verdadeiro al
tar da Pátria, que com as suas 
torres altaneiras e as suas ameias 
voltadas ao céu, se nos mostra 
como afirmação patriótica como 
que gritando «Aqui, nasceu Por
tugal».

Figurado'. Cavaleiros Afonsi
nos, Peixes, Pescadores, Varinas, 
Músicos, Banda de música.

Carro «Flores Viçosas» — (De
dicado à Província do Minho). V e r- ; 
dadeiro jardim rolante, em que i 
numa harmonia de graciosidade, 
se unem os sorrisos alacres de gra
ciosas meninas, com a frescura e 
beleza das flores deste Minho en
cantador, «Jardim de Portugal».

F ig u ra d o : Zés Pereiras, Lavra
dores, Lavradeiras, Rusga regional 
com grupo folclórico, Garotos do 
bacalhau, Borboletas.

Carro «Danúbio Azul» — (De
dicado às gentis damas). Das tuli
pas que marginavam o «Danúbio», 
desprendiam-se as suas pétalas 
que juntamente com o seu polen 
caíam nas águas correntes do rio 
e a tingiam de azul. Assim se ins-
Çirou o célebre compositor das 

alsas Vienenses.
F i g u r a d o : C é c ia s , Dam as 

Luís XV, Cavalheiros Luís XV , Ba
ronesa de Jácastá, Barão de Jácas- 
tá, Alto elogio, Senhor severo, j 
Amas secas, Artistas de teatro, j 
Rusga dos caixeiros, Tremuras. I 

Carro «Esferas Mágicas» — j 
(Dedicado aos nossos ilustres fo
rasteiros). Diz-nos a lenda, que no 
misterioso Oriente, era costume 
os «Magos» perscrutar o invísivel 
através das suas esferas mágicas, 
e assim podiam ver as mais lindas 
mulheres do Universo. A lenda, 
tornou-se realidade, e por isso ve
reis através dessas esferas as mais 
graciosas mulheres vimaranenses. 

3anda de música.
F ig u ra d o : Músicos Orientais, 

Bailadeiras Orientais, Chinesa, Bai
larinos, Macacos com ananaz, Bo
bo, Pretos, Pretas, Batuque (grupo 
Vivo), Leões (número vivo).

Carro «Folclore Brasileiro» 
— «O Carnaval»—(Dedicado à no
bre e gloriosa nação irmã o Brasil). 
«Os sambas» e «Modinhas» de tan
to agrado dos brasileiros, são-vos 
apresentados através de gentis me
ninas que se fazem transportar 
dentro de uma viola gigante, ins
trumento musical de tanto agrado 
no folclore brasileiro. E ’ ladeado 
por Pierrotes e Arlequins.

F ig u r a d o : Pavões, Pernaltas, 
Galo, Peru, Cestos com patos, Ces
tos com galos, Coelhos, Fazendei
ros, Festada regional folclórica 
(número vivo).

Carro «Disco Voador» — (De
dicado à nobre imprensa portu
guesa). Toda a imprensa mundial 
e os próprios sábios de todas as 
nações do Universo, continuam a 
andar deveras intrigados com o 
aparecimento constante dos já cé
lebres «Discos voadores», sem que 
até hoje categòricamente o tenham 
podido definir. Depois de aturados 
estudos, organizados pelos «sábios 
astrólogos» da Marcha Gualteria- 
na, foi possível a construção do 
célebre «disco» que vos será ofe
recido ver à pequena distância de 
três metros, com todo o infinito 
povoado dos seus satélites.

F ig u ra d o : Varredores, Sapatei
ros, Amuladores, Creados de mesa, 
Cosinheiros, Porquinhos, Gatos e 
gatas, Banda de música.

Carro «Rainha de Sàbá» — 
(Dedicado ao comércio e indús
tria). No seu trono dourado, a 
«Rainha de Sábá», assiste deleitada 
ao bailado das suas bailadeiras 
privativas, que com graciosidade 
se exibem junto duma taça monu
mental.

F ig u ra d o : Elefantes, Branca de 
neve, Sete anões, Mascote, Peri
quitos, Araras, Faizões, Cegonhas, 
Mochos, Pelicanos, Poupas, Patos, 
Pica-paus, Cardiais, Músicos, Ban
da de música.

Carro «O Terror dos Mares»
—(Dedicado à Ex .ma Comissão Exe
cutiva das Festas Gualterianas),

Em tempos mui remotos raro era 
o mar, que não fossem as suas 
águas sulcadas pelos Galeões e 
Naus da pirataria. Entre estes al
guns houve que se tornaram verda
deiros heróis, que muito auxiliaram 
os reis a solidificar os seus tronos. 
Estes, regressam duma «dessas via- 

ens de aventura, com os mastros 
o seu Galeão partidos, pela fúria 

dos elementos e das abordagens 
temerárias».

Figurado'. Pato Donald, Pan- 
chito alegre, Zés cariocas, Equili
bristas, Malabaristas, Pápa-léguas, 
Boxeur, Atletas, Oquistas, Corre
dores.

Carro «Cortejo da Aurora»
— (Dedicado à Ex .ma Câmara Mu
nicipal de Guimarães). «Aurora, 
deusa da manhã, que abria ao sol 
as portas do Oriente». Entre os 
gregos «Eos» filha de Hypperiom e 
irmã de Hélio deusa amorosa de 
dedos cor de rosa. E ’ transportada 
no seu coche dourado, tirado por 
duas parelhas de cavalos brancos 
como arminho, através das nuvens, 
fazendo-se acompanhar do seu 
séquito.

F ig u ra d o : Adelaides, Papos se
cos, Palradores, Figuras isóticas, 
Preirinha, Patchon, Pat, Bucha, Es
tica, Palhaços (figurado vivo), E s
queleto, Bandariiheiros, Forcados, 
Capinhas, Toiros.

Carro  «Bombas Foguetões»
— (Dedicado ao glorioso exército 
português de Terra, Mar e Ar.

Banda de música.

Santa Casa Ha l  U Guimarães
Sessão de Mesa de 17 de Julho

(Retardada)

Sob a presidência do Provedor, 
sr. Mário de Sousa Meneses, reu- 
uiu a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

— Em virtude de uma carta do 
advogado desta Santa Casa, no 
Rio de Janeiro, Brasil, respeitante 
à questão proposta pelo segundo 
marido de Ana Duarte Guimarães 
e atendendo a que se trata de um 
assunto em que também é interes
sada a Ordem de S. Domingos, 
desta cidade, a Mesa deliberou 
convocar uma reunião conjunta 
das respectivas Mesas, afim de a 
referida Ordem não vir a ser pre
judicada nos seus interesses, con
forme o que é sugerido na carta 
em referência.

A referida reunião efectuar-se-á, 
na terça-feira, dia 21.

— Ainda a propósito de um as
sunto tratado na sessão de 19 do 
passado mês de Junho, referente 
à herança de José Ribeiro de Cas
tro, a Mesa resolveu, para fins 
convenientes, requerer à Secção 
de Finanças a certidão do mon
tante do remanescente da mesma 
herança.

—O sr. vice-Provedor pediu trin
ta dias de licença a principiar no 
primeiro dia do mês de Agosto 
próximo.

— Foi aprovado o balancete do 
cofre, apresentado pelo sr. Tosou- 
reiro e verificado o cumprimento 
de todos os legados.

— Foram tratados outros assun- 
tos de interesse para esta Insti
tuição.

lotlllis OS lo M t l  H.° llH -2 5 -I-H i!
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Pela 3.a secção da secreta
ria judicial desta com arca de 
Guim arães correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos do executado Jo s é  C o r-  
reia, casado, com erciante, da 
rua António M aria Eu séb io, 
da cidade e com arca de S e 
túbal, para no prazo de 10 
dias, depois de findo o dos 
éditos, deduzirem os seus di
reitos na execução de senten
ça requerida por Jo s é  M aria  
Lo p es de Alm eida, solteiro, 
maior, industrial, da freguesia  
da C o sta , na acção sumária 
que moveu contra o referido 
Jo s é  C o rreia.

G uim arães, 7 de Ju lh o de 
1953.

O Juiz de Direito,
Lobo e S ilv a .

O chefe de secção, 257 

Albino Leite da Silva .

A  M e sa  da Irmandade de 
S .  Torcato agradece com pro
fundo reconhecim ento a todos 
os que colaboraram  na Festa  
G rande do m ilagroso Santo  
com o lustre da sua presença  
ou serviços que a tornaram  
brilhante e imponente.

D estaca neste agradecim en
to S u a  E xcelên cia  Reveren
díssima o Sen hor Arcebispo  
Prim az e demais E xcelen tís
simos Prelados, e Reveren
díssimo Senhor Arcipreste do 
concelho, a Excelentíssim a  
C âm ara M unicipal, os R eve
rendos P árocos que se digna
ram com parecer com as suas 
freguesias, todas as Autori
dades civis, judiciais e mili
tares, os Presidentes, M e sa s  
e D irecçÕ es das A sso ciaçõ e s  
Religiosas e C o rp o raçõ es C i 
vis da cidade e do concelho, 
a Imprensa que à Festa se 
referiu com apreço e verdade, 
e todos os particulares, fiéis 
romeiros de S .  T o rcato , e 
tantos foram que prestaram  
o seu valioso concurso.

E ’ de justiça distinguir ainda 
com melhor agradecim ento a 
benemérita do Santuário, E x 
celentíssim a Senhora D ona  
M aria E u g é n ia  G uim arães  
pimenta M achado que ofere
ceu a nova Imagem de S .  
Torcato e as Excelentíssim as  
Senhoras que em Co m issão  
angariaram donativos para 
aquisição do respectivo andor.

E  para a população da ci
dade e povo fiel e devoto que 
em multidão incontável e com  
um espírito de disciplina sur
preendente acorreu de todo 
o Arciprestado a tomar parte 
nos diversos actos da Festa  
e ofereceu alegrem ente A n ji
nhos, figuras alegóricas e es
molas ao Bendito Sa n to , vai 
atnbém a adm iração, o lou

vor e a gratidão da M esa.

259 A M E S A .

VENDE-SE Mobiliário para 
escritório e ar

mazém, por bom preço.
Aos interessados, roga-se o fa

vor de falarem no escritório de 
José Pinheiro Guimarães & Filhos, 
Limitada, na Rua de Alcobaça n.° 
63, nesta cidade. 244

Escritório
rência r/c. 
Redacção.

Pretende-se sítio 
c e n t ra l . Prefe- 

Para informes nesta 234
MERCEARIA
doença, a antiga Mercearia Meira, 
na Rua de S. Dâmaso.

Falar com o sr. Amaro Marques, 
em Margaride — Guimarães.

A h t o a - ? f *  Parte dum 1,0M ** ^ c  andar no cen
tro da cidade. Nesta Redacção se 
informa. 221

MOBÍLIA
nova, quarto e sala de jantar. In
forma Joaquim Mendes, Rua de 
Santa Maria n.° 64. 260

D m a a a  a q  Estabelecim ento r a o o a - o c  com habitação na 
Rua da Rainha, 137 — Guimarães. __________________________________________ 262
V PN nr QF 1 caixa que leva « d l U C r O t  4  carros de mi
lho, toda em castanho, e uma roda 
de sarilho de posseiros. Falar com 
José de Freitas Lima, freguesia de 
Mascotelos. 261

Ensina-se faĉ bf.
leireiro de senhora, com diploma, 
no Instituto Beleza Pereira, na rua 
da Fontinha n.° 70-1.° no Porto, 
dirigido por um Técnico da capital.
9 _________________________ 263

T erreno V EN D E-SE na 
Rua Cap. A l

fredo Guimarães. Tem 13 metros 
de frente por 31 de fundo. Informa 
a firma Pinto & Magalhães, Rua 
João de Melo. 264Anmelaf m NOTICIAS DE GUIMARAES
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Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Aos m elhores preço s
F a z  saber-se que, por este  

T r i b u n a l ,  primeira secção , 
Joaquim  de Alm eida G u im a
rães e mulher T eresa M a r
ques Rodrigues, proprietários, 
moradores no lugar do M ira
douro, freguesia de C re ix o -  
mil, desta com arca intentaram  
acção ordinária de reivindi
cação de propriedade con
tra a Câm ara M unicipal de 
G uim arães, representada pelo 
seu presidente, e outros, com  
o fundamento de que são do
nos e possuidores de um ca
sal denominado <Casal do 
CodeçaI> , situado na fregue
sia de A b açào (São  T om é), 
desta com arca e do qual fa
zem  parte, além de outras, as  
glebas «Cam po do C o d e ça l» , 
e «Cam po do Pom ar*, incluí
dos no prédio descrito na C o n 
servatória do Registo Predial 
sob o n.° 36.506, art. 373 e 455 
da respectiva matriz predial 
rústica, e 0 «Cam po do C h o u -  
sinho», descrito na C o n serva 
tória sob 0 n.° 36.511, art. 458 
da mesma m atriz; e preten
dem que a m esm a acção seja  
ulgada procedente, declaran

do-se, por consequência, que 
não existe 0 caminho público 
mandado desobstruir pela ré, 
e que os autores são donos le
gítimos possuidores do terre
no do carreiro resultante da 
oassagem  abusiva ou faculta
tiva de peões pelo seu « C a m 
po do C o d e ça l* , já referido.

S ã o , pois, citados por esta 
:orma os interessados incer

tos para, no prazo de vinte 
dias, contestarem , querendo, 
a mesma acção.

O  dito prazo de vinte dias 
só com eçará a correr depois 
de finda a dilação de sessen
ta dias, e esta contar-se-á  
da segunda e última publica
ção do presente anúncio.

Gu im arães, 3 de Ju lh o de 
1953.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,
Lobo e S ilv a .

O  chefe da l .a secção, 254
Alberto Fernandes Carreira.
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Agentes-Depositários

UlHNOSUEIDEfi » C.', L«
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF'{comp721 404 PORTO

P ara 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n t a  q u e  s e

prepara em j  minutos 
seca em 1 ( J  horas 

e dura 1 anosAgente: OomlfljJOS CflSRIB BaptlSfl M  
Depositários: ]Qj|g 6|P[|| & C.J, U l G U I M A R Ã E S  246
MÁRIO COSTA & C.a, L.da
P O R T O  L I S B O A

Srs. Industriais
S e  precisam de comprar 

S a l, não 0 façam  sem con
sultar o armazém de Alzira  
Bravo, ao Largo 13 de F e v e 
reiro —  Gu im arães.

MÁRI O MA T OS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3

T E L F . 40340 G U I M A R Ã E S

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T E L F . 23 .477  (PPC) 
28.689

P O R T O
230

PDF e ■

Casa fundada em 1828
ESC R ITÓ R IO S : Rua Nora de Alfândega n,° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: 8
R, de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto ívens n.° 903

Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações Gerais
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Pela segunda secção da S e 
cretaria Judicial da Co m arca  
de G uim arães, correm éditos 
de 30 dias, a contar da se
gunda publicação deste anún
cio no «Diário do G o ve rn o *, 
chamando os credores incer
tos de A b el Francisco Ribeiro, 
casado, industrial, residente 
na Rua do Pegu, digo. Rua do 
Rei do Pegu, desta cidade, e 
os credores certos adeante  
m encionados que não entra
ram no acordo para a consti
tuição de uma sociedade por 
quotas, cuja hom ologação foi 
requerida por Am adeu Jo s é  
de C arvalh o , casado, com er
ciante, desta cidade, Bento  
G o m e s, casado, industrial, do 
lugar de C o v a s , freguesia de 
Polvoreira e Jo ã o  Ribeiro 
D ia s Júnior, casado, nego
ciante, desta mesm a cidade, para deduzirem por embargos

qualquer oposição ao mesmo 
acordo. O s  credores certos 
não aderentes cham ados por 
este anúncio são os seguin
te s : M anuel V a z  V ieira, ca 
sado, industrial, de Ju gu eiros
—  F e lg u e ir a s ;— «M arques &  
B essa, Lim itada», da Rua Jo s é  
F a lcã o  —  P o rto ; —  Benjamim  
de M ato s, casado, com ercian
te, desta cidade; —  «Reinaldo, 
M artins &  G o n ça lv e s, Lim i
tada*, com sede nesta cidade;
—  Herdeiros de Francisco da 
,SilVa A r e ia s; e Jo ã o  Fernan
des, casado, proprietário, tam 
bém desta cidade.

Gu im arães, vinte e dois de 
Julho de mil novecentos cin
quenta e três.

O chefe de secção, 258
M aurício da Ponte M achado.
Verifiquei.

O Juíz de Direito,
Lobo e S ilv a .

M I S E R I C Ó R D I A  
D E  G U I  M A R Â E S

lisgltil leni le lute lillili
CONSULTA DE UROLOGIA 

E VENEROLOGIA »2
A cargo do Ex .mo Sr. Dr. Duarte 

Mendes, Médico especialista
Ài 2.88 • ès 10 horas

A N U N C I O
l.a publicação


